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Resumo:

Com a aproximação dos 50 anos do golpe civil-militar que instaurou a di-
tadura no Brasil, em 1º de abril 1964, o país passou a acompanhar movimentos
estatais, sociais, culturais e comunicacionais pela revisão do regime autoritário
que se estendeu até 1985. Entre algumas destas ações, é marcante o aumento
do número de documentários sobre o tema lançados a partir dos anos 2000.
Inspirada pelos Estudos do Imaginário na vertente da Escola de Grenoble, esta
dissertação de mestrado busca revelar o imaginário antropológico do regime
militar brasileiro que movimenta seis filmes sobre este importante momento
histórico nacional. Seguindo Durand, entendemos o imaginário como um an-
tigo e complexo sistema de imagens pregnantes que se coloca como base da
simbolização humana, enraizando socioculturalmente o indivíduo em seu per-
curso no mundo. De uma forma geral, o imaginário atua como um repositório
de conteúdos simbólicos que possibilitam ao sujeito lidar com suas angústias
essenciais, propondo assim explicações e sentidos sobre sua experiência de
vida. Em retroalimentação constante devido ao que Bachelard classifica como
imaginação criadora do homem, o imaginário tanto se expressa nas condu-
tas pessoais quanto é espelhado por produtos culturais – como são as obras
cinematográficas. A partir de dados textuais, visuais e sonoros apresentados
pelos longas-metragens, os quais registram o trajeto do homem em seu meio
e as narrativas históricas das quais são protagonistas, realizamos a mitocrítica
das obras para evidenciar as imagens arquetípicas e simbólicas, os simbolis-
mos, os mitos e as metáforas existentes sob camadas fílmicas documentais. A
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leitura simbólica realizada aponta para um imaginário polarizado entre duas
estruturas ligadas ao regime durandiano das imagens. A Estrutura Heroica, de
perfil cortante e virilizado, curiosamente volta-se tanto ao período do pré-golpe
civil-militar quanto ao momento entre o recrudescimento do governo ditatorial
e seu fim – quando há, por um lado, a edição do Ato Institucional nº 5 e o
aumento da repressão social, e por outro seus movimentos contrários, como a
luta armada e a campanha pela redemocratização do Brasil. Assim, a Estru-
tura Heroica emite imagens e sentidos de ascensão contra a queda provocada
pela ditadura, de luz contra as trevas que a envolvem e de mobilização bélica
contra inquietações e medos decorrentes do autoritarismo. Já os conteúdos da
Estrutura Mística, basicamente acolhedora e uterina, transitam no ínterim da
narrativa histórica detalhada anteriormente, ou seja, entre fins do governo João
Goulart e os primeiros anos do regime militar, propondo sensos de intimidade
e interioridade ativados pela inserção norte-americana no Brasil. Seus refle-
xos simbólicos projetam mitos de infiltração, golpe e tomada de poder sobre
o governo Jango e também sobre políticos, civis e militares nacionais e es-
trangeiros. Nesta pesquisa, por um lado estabelecemos como as constelações
simbólicas motivadas por indivíduos e por processos históricos registrados em
película vêm a constituir o imaginário da ditadura militar brasileira. Por outro
lado, procuramos tornar nítidos os sentidos propostos por estes mesmos con-
teúdos simbólicos ligando-os justamente às narrativas históricas documentadas
e aos homens que delas fazem parte. Assim, procuramos observar o trânsito
de componentes simbólicos no processo comunicacional.
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